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EIXO II - Saberes de práticas de Enfermagem em Diferentes Contextos locais, Nacionais e Internacionais
	
Introdução
A depressão é um distúrbio de natureza multifatorial da área afetiva ou do humor, que exerce forte impacto funcional e envolve inúmeros aspectos de ordem biológica, psicológica e social, tendo como principais sintomas o humor deprimido e a perda de disposição ou prazer em quase todas as atividades. A depressão está associada a vários fatores, dentre os quais se destaca o estado nutricional, uma vez que este interfere no centro de controle neural, responsável pela fome, ansiedade e compulsões alimentares, podendo levar à desnutrição ou à obesidade. Estudos apontam ainda a associação entre a depressão e o menor consumo alimentar, perda de peso e desnutrição. Além do estado nutricional o tabagismo se mostra-se associado à presença de sintomas depressivos, com bastante frequência. Sabe-se que a nicotina interfere no funcionamento neuroendócrino e, dessa forma, pode influenciar o quadro psicopatológico. Possivelmente, as pessoas que relatam ansiedade e depressão sentem-se bem fumando, porque a nicotina é ansiolítica e contribui para o alívio dos sintomas. Atrelado a esses fatores, eventos estressores, como o luto, situações em que há dificuldade de se estabelecer relações interpessoais e a falta de apoio social e familiar, também contribuem para a manifestação de sintomas depressivos. Nesse contexto, a população que apresenta um quadro clínico de depressão apresenta comprometimento físico, social e funcional, afetando sua qualidade de vida, cursando em redução ou perda da independência funcional.  Diante da complexidade e da elevada morbidade associada a depressão torna-se fundamental uma assistência de Enfermagem pautada cientificamente no cuidado sistematizado. A aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem configura-se em cinco etapas - Investigação, Diagnóstico de Enfermagem, Planejamento, Implementação e Avaliação – que tem por finalidade promover um cuidado seguro, eficaz e que atenda às necessidades biopsicológicas apresentadas pelo paciente.
Objetivos
O objetivo do trabalho foi relatar um caso de Depressão com base da Sistematização da Assistência de Enfermagem.
Metodologia
O presente estudo consiste em um relato de experiência, que se mostra como narrativa de experiência profissional, construído a partir de conhecimentos vindos do cotidiano (DYNIEWICZ, 2009). O caso foi acompanhado em um Hospital Distrital de referência em Fortaleza- CE, com uma paciente de 53 anos, internada por Depressão associada à Desnutrição. As informações foram coletadas a partir de relatos do acompanhante e dados dos prontuários no período de 04 a 25 de novembro de 2015, pois a paciente se encontrava sonolenta e desorientada. 
Resultados e Discussão

[bookmark: _GoBack]Trata-se de relato experiência de um caso de uma paciente do sexo feminino, 53 anos, casada, natural de Fortaleza-Ce. Residente em casa própria com o marido e tendo cursado apenas até o ensino fundamental, tinha como profissão auxiliar de linha de produção. Foi admitida no dia 28 de outubro de 2015 na clínica médica, acompanhada pelo marido, com diagnóstico de depressão associada à desnutrição. O Marido relatou que a paciente iniciou quadro de depressão e rejeição alimentar após perca de 6 pessoas familiares próximos em 4 anos. Informou que apresenta histórico de hipotensão, que ela é fumante e faz uso de álcool socialmente. Dentre o levantamento de problemas foi identificado: Isolamento social, ausência de atividades físicas e de lazer, e a partir daí foram identificados os seguintes diagnósticos de Enfermagem: estilo de vida sedentário, baixa autoestima crônica, tristeza crônica e risco de solidão. Com base nos diagnósticos foram estabelecidos cuidados específicos de acordo com as necessidades da paciente. A Com a implementação das atividades previamente estabelecidas foi observada uma significativa melhora psicopatológica. Contudo, o déficit de aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem pelos Enfermeiros da unidade, muitas vezes devido a sobrecarga de atividades no plantão, dificultou a continuidade do cuidado.
Conclusão
Conclui-se que é importante que o enfermeiro se aproprie do Processo de Enfermagem, valorizando todas as etapas da SAE e promovendo o seu próprio empoderamento e independência. Além disso, vale destacar que a aplicação metodológica do cuidado é fundamental para a obtenção dos resultados terapêuticos e manutenção do bem-estar físico e psicológico dos pacientes.  
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